
  
    Um pouco de: isso precisa ser dito;


    com desculpas se eu te fizer chorar.


     


    E, se lágrimas caírem,


    corra para abraçar alguém.


     


    Um bocado de amor,


    compaixão e esperança.


     


    Espero que seu coração se conecte ao meu.


     


    Bem-vinda(o, e) ao meu (ao nosso) universo,


     


    Jacque.

  


  
    Primeiro havia o nada, então surgiram as palavras, e o mundo fez-se mundo

  


  Pela primeira vez, estou abraçando todas as minhas dores, em vez de chicoteá-las, irritada pelo barulho do choro delas


  Diariamente


  Só o cansaço sobrou no fim do dia


   


  O cansaço de quem usou chapéu de palha e


  trabalhou com enxada debaixo de sol forte


   


  De quem vive na seca, na caatinga ou no barraco


  e, hoje, sustenta no braço o peso do mundo


   


  O cansaço no corpo de quem viajou em trem cheio


  ou de quem caminhou, sem o trocado da condução


   


  O cansaço na mente de quem procura emprego fixo


  uma faxina, um bico, um menino para cuidar


  alguma solução


   


  O idoso que entra no ônibus quer sentar


  mas as pernas de quem volta para casa


  não garantem a gentileza


   


  Como pensar nos outros e também pensar


  na janta para fazer


  na roupa para lavar


  oito horas de trabalho


  mais quatro para ir e voltar?


   


  Se o dia tivesse trinta horas


  sobraria tempo para cortesia


  meio ambiente, meritocracia


  e essas coisas que vemos na TV


   


  E a pesada rotina vai se acumulando na


  mão, na pele, no osso, no rosto


  ano após ano


 


  E torna-se luxo o tempo que lhe é roubado


  e o trabalhador e o cansaço dividem a vida


  lado a lado


  Vida moderna


  Devo estar enlouquecendo


  ou trabalhando demais


  ouço o relógio


  durante o café da manhã


   


  Tique-taque


  Me olho no espelho


  não sei quando apareceram


  essas olheiras tão profundas


  Ontem não estavam aí


  Mas, ontem, quando foi?


   


  Tique-taque


  continuo escutando


  durante a falha tentativa


  da leitura de um livro


   


  Ultimamente, a comida tem o mesmo sabor


  sabor de 15, 20 minutos


  e os amigos que eu encontrava naquela mesa de bar


  devem hoje estar empoeirados


  cobertos por teia de aranha


   


  Tique-taque


  espero que o amanhã demore


  espero que haja muito ainda


  porque as horas passam como os segundos


  e, ontem, já nem sei quando foi


  
    O vento e as velas


    Ao som de tambores chorosos


    arrancados do continente-mãe


    o vento ouvia o lamento


    dos que ficavam


    e dos que involuntariamente


    partiam


     


    Justo o vento


    que testemunhava a liberdade dos pássaros


    não foi avisado de que ele seria o responsável


    por cruzar pelo Atlântico


    inúmeras gaiolas flutuantes


     


    Empurrava navios negreiros


    cheios de dor e de lágrimas


    cheios de canto e de pranto


     


    E o vento que às velas dá vida


    sentiu-se traído pelos humanos

  


  Fim da folia


  É Quarta-feira de Cinzas


  resquícios de purpurina


  continuam presentes na pele


  e a marchinha de três versos


  ecoa repetidamente na cabeça


   


  Lá fora, o chão molhado


  ontem, por cerveja e suor


  hoje, pela água do caminhão-pipa


  que lava da memória da rua


  a festa que parecia não ter fim


   


  Mas, sim, o Carnaval acabou e é


  Quarta-feira de Cinzas


  o folião e a passista foram para casa


  desvestir a fantasia


  em que brincaram de faz de conta


  pelo menos por um dia


  e voltaram para a folia da vida real


  e para o samba do dia a dia


  Letargia


  O primeiro estágio é a letargia


  como se me houvessem roubado toda a força


  não consigo conversar sobre o assunto


  não quero ver mais informações


  sinto meu corpo paralisado


  tentando digerir o que aconteceu


   


  Depois vem a ira


  quero gritar, correr, quero esmurrar


  quero me jogar no chão e arrancar os cabelos


  por fim, eu choro


   


  Com o choro, vem a tristeza


  e essa tem ficado


   


  Em outros momentos


  a tristeza teria dado espaço para a energia


  de acreditar que um dia melhora


  que em algum momento na história


  pessoas inocentes não mais serão assassinadas


  simplesmente por terem a cor de pele que têm


 


  Mas hoje não


  hoje ela veio e ficou


  hoje o que sobrou


  foi só a tristeza


  Conto cotidiano


  A moça com fone de ouvido


  sentada à janela do ônibus cheio


  olha para o vidro e vê simultaneamente


  o seu reflexo ali dentro e o mundo lá fora…


  Muros passando


  postes passando


  a vida passando...


   


  A música que ela escuta fala sobre uma vida difícil


  a moça pensa em sua vida difícil


   


  O que a moça espera da vida?


  O que a vida espera da moça?


  Será que ela deseja acabar com a fome no mundo?


  Será que o mundo quer que a fome acabe?


  E a moça, tem fome de quê?


  Carro do ano? Móveis do ano? Roupas da estação?


  Ou simplesmente um transporte público que funcione?


   


  Outrora, a moça pensou em ser modelo


  pensou em ser médica, arquiteta


  advogada, comissária de bordo


   


  O que não estava nos planos?


  Ser mãe tão cedo


   


  Hoje ela acha que ser boa mãe


  é mais difícil que ser presidente


  mas sabe que faz seu melhor, por isso orgulha-se


  Agora ela sonha em ver seu filho


  modelo, médico, arquiteto


  advogado, comissário de bordo


   


  Mas por enquanto o que ele pode ser


  é um personagem de desenho animado


  o desenho do momento, favorito das crianças


   


  Então, cansada, ela se levanta do banco


  dá sinal para que o ônibus pare


  e vai para casa


  brincar de herói e heroína


  Nenhum deus 
ou santo branco 
entenderia

OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
universo
esse meu

S

Jacqueline
Moreira da Silva





OEBPS/Fonts/Pinefolk-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/Fonts/Pacaembu-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Capt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


